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ANNO XXXV 

O P. RECO DA JUSTICA Jª um exagern. 13.35 lr.va apenas uma carrnagem 
de 3.3 classe até Nine e liga para 

-----'··········-·······-···········-- ·-··- ' E se o govei·n•) dispeusas- o Porto; o da" 20,46 não se t>fec-
( se a e..;-.;es magistrados sc~m Conclusão) ..., tua ao:; domingos de Maio a Oulll 

L 1 sobrnea1·1·egw as l)ill'Les, um amentave mente se tem '-' bftl e o das 22,02 ~o se efectua 
confundido as recl<lmações pouco do cal'inho e da libera· aos dommgos de Maio a Outubro. 
justas .dos. m:lgistrad1)S e fun- 11da<le que dá aos revolLir..:i11na Paiiea. Jlonl<·it.o-7,41, 
. d nos civis q'ue nn<h prnduzern g t 10 39 1 ri5 l 38 18 r. 7 C!OO!'ll'IO~ JU 1ernes com OS pro· f , ~0, · , , 2,o , · 5, , ' ,'! 

testos lev1rntado$ contrq :.l ex- ou só pl'od uzem a eon us:·io? e 22. · 
~essiva <'arestia da justiça (0;1 A Rupulilic.i.) O comboio das 7.41 n5o se 

E' diferente. Ninguem pre- ----···- efecina ''"" dnming11~ tle Maio a 
tende ou sustenta que esses NOVAS l\lOEDAS Outubro e o das 1:2.36 leva ape-
magistrado:; ou funcionari 1Js llas uma cai ruagem de 3.ª classe 
ganham demais, mas apenas PARA FACILITnR OS TROCOS ale Viana. 
~e alega que demais cu~ta ª A primeira série do Diario do 1 ·· " 1 =o= i º ----
justiça para que aos seu" re- G~i:enw publicou o tlecreLo deter- ! DEUS PROCESSADO NA ROSSIA 
medias possa toda ª gente, minando que a Casa da Moeda 1

1 Noticias dcMosrol1 e rleoutras 
deles necessit111?a, recorrei'. . p1'\lCf.~1l.a .á cun. hagem de moelh- cidades rnssa' assinalam que a 

A' primer1"a vista parece 1 l l d b 1 
d 1

. . . so lSlt 1.111as. 1~a e ronv~ e a n- camrnnln ·rnti-rcliaio"a c1ne tem 
que pagan o os 1ttgante-.; mui- · ·. , 1 w.50. t' . ' ' . p -. ' , . . b mm10, dos val01es legae:-1 <e qp µrocrredidu deV1do a n1acão de es· 
to e porque mmto l'~C.e P.m OS I' i\!1>00, ten1fo as seguinies cara. - ; ro' \·~"de 11rO[Jacr:111d·1 ·'1LPL<fa íl)ilíll·-

qUe flti mtnJStrnrn a Ju~;t1ç '1 . ; . - · " o ' · ' · · ' 

N~ . . p .·E I ctenst1cas, qna1110 as d1menso's fcs'a-,;e 11or 11 ma rPcrndescência 
ao e nss1m. orque o t,..;;. · • · r · , e pesll: 

NUMERO 797 

de actividade, principalmeore em 
cena ímprens:.> o em especial no 
jornal ccBeglojmk)) (O Ateu). Es
te j11roal co11tén1 um certo nume
ro de caricaturas e de arligos que, 
em mnitas po\·oaçõ1~s lêem pro\'0-
r.ado a cólera do povo e rios cam
ponezcs, qne. em gr1 ral, n-10 per 
d~ram as suas velhas crenças. 

Recentemente ainda, em Petro · 
gra1io e em M1lscon, n11mcrnsos 
grnpns de cidadãos assaltaram os 
vendedores d'aqoele jornal, 1en
dl1-os zurzido severame11te. de
pois de lhes queimarem os exem
plares da pnblicação. 

Nestes ultimos dias, uo club 
da guarnição de Mo:'lcou 5:000 
soldados assistirarn a uma espécie 
de processo 110 qnal se pretendia 
julgar D(1 us. 

Trntzky as,istia. Agentes co -

-.... -----·-· - -· - . ~ 
\ 

tadu p.recebe r_netl:la~ das c.u.~- 1 Moe las_ de $50; 22, 8 mi lime \ 
tas lJUanJo u.w. reuebe m li ' tros de d1ametro : 4 crrammas (ie i 
que nos respectivo.-; pr11cessos e·< Me~·'' ·le ·1'r:ioo·"26 8 ini1·1_ l . r "d· p~l.tlllla!'l qp • . 
se iqui '.H~l.,J 111elros dn diametro; 8 grnimas l 

A TEIMOSIA 
Adrrntw110 mesmo que os d 1 

funcionarios recebinm tudo, e e Apeso, 1 ' ,J . . . , . . cun11agem e emis,ão ! 
q11e custanuo muit~ a Justiça. d' estas moe las snão teitas 1 

Ninguetu tem. inais 01gulho do que nma pessoa' 
teimo>a. Qc1er ter sempre rasão, e por isso todos a 
evitam e detestam. 

~ó a seu favor l'evertia esse pre· · t.l 1· ,0 . 1 

l 
_ f 11os se~u10 1 es qnan 1 a t\ s. 1 \ t · · · ti · ço, as 1·e(' C\nlRÇOe" qu~ ~e a- De S50: 40.000:000 ri 1 ; e1rno~11 e" n nc11 p~1·m inente •H1 n1)-;so p1·op1·1n Jlll-

Zf'm eram sempl'e h•g1t1mns, l d . l . de zn, ernb·1ra :-;«1ff1.,1rn a. ju..,t1en e a vel'dade. 
. l 

1 
. . moeuas representan 11 o ~a 01 e ; M - . d. f ''l - · · ;i podendo ser po1· igua eg1t1 

20 
OOO·OOQ'iLOQ 

1 
• i l :ts nane <lfH'lr\" urn 13 "31to. u1•1g.i n .;;e:· thi.J v1c111fl11n::; 

- 1 . qp rsr111 os, 1 . D . d. . 1 d f . . m::1!'1. ns 1·eclnm~1coel'-. e ores D l~OO 
20 

OO"·OOO .1 ,_ mais ~'"'v"'.'"· fl1·1v·1, 11r 111.n1·1",nrnnle, (e ua..; 1rntes rl1s1.In-
e ,., v ue moe 1 · • 1 h 

pectivo funcionalismo. d ·d . · 1 . 1 cta---n 1g110. r·nt1t~1n. <1 ()rgu. o. 
Pode considerar-se alto n asN. represenl:11

0
' 0 ,0 mesrnbo ~i.l 0

1
1· 1 Dever~1os p11ndera1· p~·:meirn. que nã11 ba mninl' teimoso 

. . mcruem po era ser o r1ga1 o d · . · . . pre<io da JUst1ça sem que ~e /' l e . t) quo I) 1g11 1ll'ê11lle IJU um semi ·s:1b111 r111e JlllD"<i •rnbe1· !ndn. 
. . a reC1'1)e1· e'íl qua quer pavamc11IO. C · . - d ~ considere demasiada ou se- . · 1 f: . " t . orn tae,.; cn:1t.u1·ns s;\.O va1l"i t11 us º" argllmentos e at.6 p1·0-

q
ue1· bêlstante ::irem; neracn.o SI:']~ q1uª 20°~·00sna ª irnrJrnr ª

1
'.'c,ita, ve:h 1widen1es. Só n snR opin1;i.r1 prnv d .ece. As..;einelh 1-~e :1 

. ' . , mais 1 e w cm moe as 1 e~, a · 11 · · 1 · d b dos que a d1str1buem. ~11:1 1t11e 1genc1·1 1rn1t:1 a·e 1J t 1J:sa á-s nves nn1~turr1n.;; que não· 
Tem de considerar-se Asse tldlllre~a. 1wdern enfren1;\I' :\ luz. 

Var: ser aberto conCll!'~º entre ... 
P

reço da ju-.tiça em relaç.-w á . . i 1 U: :-;e a t,,inv1sia nnda junt:1. :10 <lrg1.1lh'l deg~n1~r:1 e1n àe 
. artistas nac1onaes flarn os 11101 e os · p d d ' d. ~ua nt1ces:s1dnde á V::\Ol"bo-ern ;i ] 1.nenn:1. - l'uce e-sH c11ntn1 to "" "" l'A!!r'<I" o brim-sen..;o 

' . · . e t•ravuras 11as no~·:1s rnoe1 as 1101i • • . :: , ' df' fl tornnr aces<-1vel nao aos "'d . f .
1
. ',, l p1 efo1 e-sei. curv 1 a linha .1·::ict<1, o :dalh<> a A-;t1·:ida cn·11n:i-se 

. ' se e:ltnam a ac1 ttar o~ lrn- .. . . _ . ' . 
que gostam -de ch1c::1na1· mns _ f 1. b1ancn no qlle e µretn, e "Ó peh ·,nti...f.11;:10 m1,enwe! de n:w 

· . d f ros ... se nao orem :1ç:1111 Jtll•'a- . . · . . ·e d ans que IJrecisam de e e11- ~ 
1
.

1 
se segu11· n 11.p1111,lO os outro".'· uas como tem SUCCe1 I• O Clllil as o· · . · · · · ~ der-~e. . .. 

1 
lfl1rno-..o e sr'111pre um vivo f~"p11·1tn de c1•. ntrnd1~<'nn. 

. . . ' antrnoruwnte em1t11 as. p . · . l · · 1 · ' E sendo assim e evidente · 01 tssn, ta v1c10. pllllC 11-no-. a <'iid.1 p·1ss11 e1n cnnfliln com -----.. ···~---- . . que süo coisas diferentes o "Caminhos de ferro ;1110~;~,:1 ~l'llfiJ'l;l c1111sciencm, 1)(•c:1si'.)11a mil nngusria..;; intimas 
que ela deve custar e o que e rn1g111_n irn1urnera.-; falias que qun-;i :'ernp1·e pnwipibm 41.1ern 

h Horario de verão: t devem gan ar os que a ser- a~ prn .1ca. 
vem. Para n E~tação de B:ircellns o O teimoso reg1ila-se. em!i rn, pn1· pl'i1wqi10" r.uj·: fnl,id11-

Acusar de ... luc1·os ili· horarin de partida é: d1~ t'P1:11nliece, e dn-•peril1a-i.;e n11 :iby,.;tn1l, -..endn in11toi" ol'i1-
citos magistrndos e foncio- Pnra O Po1•to-6,f0 ções, <1111eat;a-. d\Y111te de tf\l \'0nt,1de ele ferro. Cedi) si~ in..,i
nal'ios judicines é um dispa- 8.33, 11.20, 13,35, 17.53. 20,46 11ou tnl vic1q ;10 (~01·:Hiul l1uma110. ~fod1a já ti<\ e-;e1il 1, no 
rate. t: 22.02. 1•11llegi11, mi ("nsn p:1t~rna. 

Mas dizer qne a justiçl\ é O comboio das 11.20 µassa a Devernu!-; cnrnbntcw logo e~"" vicio, cujos 1m1gressns ..;ão 
cara, não parece que se- rapido desde 1 de folho; o das t:.10 fnt;1e-.. Nadn, p<Ji~, de palliativ11s. 



O Espozendense 

munistas linham sido convocados {Oh! Tu és graude e bello como o 
como te~temnnhas dn acus'lção e Talento, mas os pobres como eu 
alguns soldados foram obrigados sendo humildes, teem melhor 
a representar o papel de testemu- perfomr, são humildes e bemfase-
nbas dedeíeza. jos como a Virtude. 

E' pena não haver noticia da B. Gama. ' 
sentença. São malucos, de todo!... ------
malucos, e selvagens. Ecos agricolas ______ ... _____ _ 
lnedito de Aug1isto Victor, 

o poeta do «Canto da 
da Noite». 

Maria! bemdila flor, 
Gola de orvalho a chorar ... 
Mariaémãedo Senhor, 
E' o dia ao acordar. 

AS GALINHAS E AS HORTAS 

O beneficio ou prejuizo que 
resulta para o horticultor que deixa 
in\'adir pelas galinhas a horta que 
culliva, depende das horas em 
que consenle semelhante inva
são. 

hospital; o caluniador é sempre 
um reptil cujo contacto é preci-:o 
evitar. 

Haverá antidoto con!ra os dois 
venenos-roubo e calunia? Ha. 
Qual? A educação. 

Brito Moreno. 

BONS CONSELHOS 
Dez coisas boas, das quais ninguem se 

arrependerà nunca: 
r.ª-Fazer bell! a todos; 
2.ª--~füo falar mal de niuguem; 
3.ª-Peusar bem, antes de decidir uma 

questão; 
4.ª-Calar-se quando está irado; 
5.11-Não recursar nunca um serviço que 

se póde fazer ; 
6. ª-Socorrer os desgraça:l.os; 
i .a -Reconhec~r e confessar os proprios 

~rro~ ; 
8.0 - Ter paciêucia com todos; 

terrenos que pertencerem á 
Gamara, junt'.l. de Pa!'ochia 
Hidraulicas ou Ma!'inha. ' 

* 
Rasgar em linha reta a 

cangosta chamada do Inferno, 
que vae de N. Senhora d., Sa U· 

de á rua da Obra, cujo cami
n hn se acha intransitavel e 
que deveria dai· opti mos re
sultados parn a estetica da 
vila do lado do nascente. 

* 
Proceder-se á construção 

da 1•adeia em terrenos a.o nor
te da viln, por exemplo em 
frente ao Hospital, ou nas ter
ras do ~r. João Barros. 

* 
Pl'oceder ao acabamento 

Maria, nome onde:a côr 

Se as d:oixa percorrer o cam
po cultiyado logo ao romper da 
manhã, s:"\o valiosos os :;erviços 
que elas lhes µrt:5ta111, pois que 
se preciµitam rapidamente sobre 
os insecios u larvas mai:-1 prejudi· 
ciais aos frutos, devorando-os 
num abrir e ft>char de olhos. 

9.ª-N:fo irrit«r as questões; 
10.ª-Desconli11 tio que é ref'rido pelos 

murmuradores. do empedramRntn da Aveni-
Estcs dez mandame11tos se encerram ... da de Go· S d I . • d· R num só, convêm a saber: amar o próx:1mo como , . 10. · O _,a 1 go a e-E' mais branca qoe o luar! 

Tam dôce e cheia d'amor 
Qoe se rliz. sempre a resar. 

Tem a doçura suave 
Do alegre canto da ave 
Quando faz um ninho llO\'O ••• 

Palavra tam Portuguesa 
Queen~erra a sua bele~a 
Nas rudes falas cio povo! 

Augusto Victor. 

(Dum livro em preparação) ------.. ·---·Em Inglaterra 
O Marechal Wilson foi assas

sinado na noite de 22 para 23 de 
Junho ulti1110. Em 18 de Julho se
guinte, isto é: 24 dias depois do 
crime, os assassinos foram julgados 
e condenados. 

AjustiÇ<l assim comf.'reende se, 
não c11mo entre oó~. onde o:> pro
cessos te\'am rnezes e meze~ a or
ganisar até o julgame11to. 

Haja vista os processos d e 19 
de Outubro e tantos oulros. ----···------

So1n hrn e Luz 
Dialogo n'um jardim 

A violeta=Bons dias Gvra-
sol. " 

O gyrasol - Bons dias, Vio
leta. 

-Como és formoso! Dize-me: 
o ten p<te, o sol, virá hoje sem ne
voeiro? 

-Que te importa isso l Vives 
na sombra, que te póde importar 
a Lnz? 

-Mais do que te intel'essa a 
Sombra ... 

-A Sombra ? 
Quero lá S<lb •r delta l .. . 

Era o que me faltava 1 .. . 
Sl)u brilhante e grande quan

do o S)I me faz pender a cnl'oln.. 
Então tenho Luz do grarnie 

astrn e sou como qnc o Sol das 
flores! ..•. 

-E todavia nada serias sem 
a Sombra. 

-Eu?! Que absurdo! ~as tu 
que has-de dizer, tu, filha da es
curidão1 

-Formosa e pobre flôr, que 
serias LU sem a seiva que as luas 
raises bebem nas 1revas da Terra? 

Que serias sem a Sombra d' es
sa acacia, quando vem a canícula. 

a si mesmo, por «amor de Deus». 1 publica, do paredii·) t-.Up1wte 
~- . o 1 ~ • ao fundo da rua Rodrigues ~e 

Se, pelo contrario, as deixa 
em liberdade depois q11e o sol a
quece as terrns, en!ãn o prejui:rn 
é manifesto. Não sentindo a humi 
dade os insectos e as larvas pro
Clll'dlll-na no seio da terra, onde 
se enlr,rram, obrigando os animais 
a remexer o solo para º' devora· 
rern. 

CANCIONEIRO Faria, do completo aterro da 

O cultivador 1oteligt>ote rleve
rá, pois, lo ~o ao romµe1~1la manhã, 
abril' as càpoeiras e deixar que 
os patos as galinhas percorram, 
durante uma hora, todas as de
pendencias da horta. 

ExcRpiua-..;e a e-:tação prnpria 
à maturação do fruto d11s moran
g11e1ros t grosellus, de que os 
galinaceos süo gulosos em extre
mo. 

-----····------
ROUBO E CALUNI . 

A calunia é mflis abjecta que 
o ronbo e o c•lnniarlor m·tt3 para 
temer que o ladrão. 

O la !rão só ll(IS p:1do arreba
tar a bolsa e a ''id:i; o calu111adur 
arran1:a-110~ a ho111·a, pP.r1!da a 
411al já nada resta qne perder. 

De que me serve ter visfa, 
Senhora Sant~ Luzia, 
Se niío posso vêr qLtcm amo 
Todas as horas do dia ? 

Quando me encontro sósinhp, 
A' noite cruzando a rua, 
Todas as sombras que vejo 
1fe parecem ser a tua!, 

Fernandes Costa. -----·•·4111 _______ _ 

O RISO 
Acessível ao clomiuio das s:ítiias, embrenha

d•) num manto côr de ro ;a, surge capeada pelo 
bom tempo a prim ira «borboleta», 

Liga em demasio. a um tom gro0 seiro em 
, svoação serena que viaca pela serenidade. 

Serena. . . vacila11do sómeute à aproxima
ção do crepúsculo, rodeia todo o transe11nte de 
caricias ... Ch.nnam-lhe F. Itaitt11 .. , $Orri-se, , . 
ri-se ... e viaja de carro electrico aos pri-
meiros acordes da madrugada. 

Partiu Conhece-lã? ... sclliu . .. 

X. 

- --- ·-·····~ .. ·------
O que é pret~iso fa

zer-se e1n Espo
zende 

P1·omove!' a cnn;;;t1·ução ele 
uma avenida marginal, desde 
S. J 1)À.O á carreira de t1rn, for
te e farnl, com ial'gura suli
ciente parn phntar(''i.11 de ar-O la1lrãn é muitas VfH,; nrn 

desgraça lo que ~e apilrlera do vol'es. 
* alheio [1ara rna1ar a fom1~ a iJUe a C onst1·uir e t5'1<; parn alu-

sor.ied·1<iP. ingr:\ta o ron lennu; o f g~t· om di erente -;itit1::; d t vih, 
r.aln11iador é se111pre um infame Avenida do Hospital, Avenida 
que, lendo perdido a µrobidade d G · R · d · 

1 
d e 01os, e na nossf\ ibeirn, 

propria; ese1a per1 er a o.;; ou- d l d nn e rn tMr·eno-; que po em 
tros. muito bem se1·v1r para c•ms-

0 mald1:wn1.e, até certo pon- 1 rnçõe;;; br\t'H.t}ts, mei·cados, 
to, ainth se p· lide trllerar,· diz o · J · JlHutn.;; etc. 
que porli'l e devia calar, m1s en- * 
fim, diz a verd 1ile; o calu11iad111' Oespi·i1prial' 0 <~n.;;;-w?i.o da 
vai mais longe, afir111a o lflltl .;abe Alfandeg<l, níl L \rgr> Rodt•t
ser mentira e a mentira é origem gue.;; Sampaio e 0 -; pí'0di<1S 
rio crime. conjunto-; até ao nlinbam0nt1> 

O ladrão deixa de se-lo, o que vem do palacete B HT•lS 

mais tardar, q11:10du pel'iie :i liht!r· Lim::i fazend1> trno-;ferir a •\l
darte; e o calunia lor qnan lo per- fandeg'\ par.\ ;\ frente~ su 1 do-; 
de a vida. S0c111To<; a N auf1·,1g1>s, a a li-

0 ladrão é.'o qna'i sempre por nh:w C1)m a frente da.;; , ~ 11 -;as 
neces~i1ladt! e, rar<~'l vcze~. por d ] J L R :l · o su c1n )tt'g0 or 1·1gu~s 
vicio·, o caluniarlor é·o por habito s · ampato. 
e, quantas vezes. por inveja. N'e<;le gr·and3 h1·g0 .;;e fa-

0 ladrão t 1~m o C·)· açãn cor- rá e feira semanal de gado, 
rompidn; o 1~al11nia1ior a alma :;al- suinoo;;, lêgume.;; etc. etc. 
picada em sangue! * 

O ladrão é nrnitas 1·eze3 nm Facilitar a todo-:; qu·intns 
doente qge lll'ge meter IHHn de.;;ejem f;tzer c1>nstn1ções os 

• 

Doca, do emoedl'amento da 
rua 1. · de Dez'embro, do alin
dament.o do sitio onde esteve 
a ('adeia publica e do concer
to na rua Castl'o Munteirn. 

* 
Encanamento da agua do 

Bouro até esta vila, visln os 
canos de fet'l'P est<H'em perto 
da nascente a npodf'ecer e a 
serem inutilisados po1· rapazes 
e pessoas de maus instinctos. 
Uma repal'ação na fonte pu
blica transferindo-a para o 
principio da rua da Obra on
da os canos que conduzem a 
agua poderiam ficar· c.om um 
pouco mais decaimento e por
tanto menos facil de se perder 
a pouca agua que vem, apro
veitando-se o resto Ja agua 
párn tanques <le lavai' í'Oupas, 
rle 1.ª, 2.ª e 3.ª classe.;;, co
brando a Camara u rn impos
to das lavadeiras para essas 
obras. 

Cuidar mai·-, da e<:tetica da 
vih, com 1 sej 1m predios, lim
peza, e jardin,.;;, a cujo nb:rn
dono tudo está votq,dQ. 

* Clinseguir o l'esurgimento 
da iluminaç.:-t0 publica nesta 
vila, Fão e Apulia. 

" 
Pr•ü11wve1· um men~ado se· 

manai OLl men..;al p i1·a desen
v11lver o c .. rn~rcio e a indus
tria de,;;ta lern1. 

* Criar iu iu..;t1·ias piit·a tm-
g1·andecirrrn11to local. 

* 
D1r em suma 

loerdidade quasi 
senternente. 

vida ::\ e;;;ta 
morta pt·e-

EXCURSAO 

Diz::m-nos. rn:1s lliio nos g1-
rantr:~1n a 111~rat;ida 1 le, qu,,i no 
p1·oxitn •) d'1 ni11g J vi~it i e~ta vi
la uma excursão de S . .luliao de 
Freixo, Pl)nt,! do Lima. 

s..., tal excursão se dér. ha
verà ti<) campo de Foot-8 til de
safio,-; e á noite recita no nosso 
teatro. 

. -----····-----' 



ESPOZEJDE l'U\I\ Fll\ 
No Ecram da nossa terra 

Films da actualidade 

O Espozendensc 
-- -e -'-=--=--:__;-=~-

festas da vila !'!!!!!!!!!!!!'!!'! ...... -.~"""""""""!'!"~!!!!!'!!'!!""!!'!"'!'~ para no prazo de dez <lias, 
Trabalha-se com afinco no,,; JIJNJIJNJft~Q>3 findo o dos éditos, pagarem 

preparativo,,; p1ra e,,;tas fe,.;l~s - --- a multa de dois escudos os 
que este ano serão deslnmbran- COMISSlO EXECUTIVA DE HOMENAGEM • • • 
tes. AO VELHO PROFESSOR SR. ANTONIO cmco pnmeiros e de um es-

A avenida de Goios encasca- O seu prngram::t já está sen- DE ABREU cudo e cincoenta· centavos 
lhada em mosaico; magnifico do distribuído. lt" !' 
arvoredo; imitação Campo~ Ili- CONVITE O U uno, em que 10l'am 
~ios em Fran~a. ·: 1 

• INCOMODO condenados por falta á re-
~naugnraçao a -~hegada de Um tanto incomodado, sem Ex. mo Snr. vista de inspeção no ano de 

Africa de D. Sebastian. , contudo ser coisa de cuidado. mil noyecentns e vinte e 
J 1 encontra-se ha rlias o oos,.;o bom 

O Vil-Bau de espada em pn- amigo sr. Valenti!n Rib'!iro da Tendo um crrui)I) de an- um, ou para no mesmo µra-
nho, ~ropoem-se ~ar caça.~ uns! Fonseca Junior, a quem apele- fürus disCÍ[mlo~ do velho so nome~re_ m bens á pen-
pombmhos que a altas boi as da 1 cem os rapido re~tabelecimento. "-' · 
noitP, 11a ma Direi~a, arrolam .•. professor snr. Antonio de hora suficientes para tal 
em forma de gargare10... PARA o AL'-~M Al)t'eu, i1or (.lroiwsta dos pagamento, sob pe_na_ de se Que loucma!. . . J t t'J 

* Do carinho pat8rnal evolou- sm·s. Xavier Viana e João devolver esse direito ao 
A Camara Municipal comi se pa!'a a regiàv do alem no dia de VasconL:elos, resolvido Ministeriu Publico. E para 

umas barbas negras que naque- 117 do corrente, urna filhinha cl0 l 1 · 
le crescer não tarda que che-j ~10sso ~orn am_i~o e irnµortante p1·estar homeuagen1 ao seu que C rngue ao con iec1men-
guem ao chão! rndustnal da ns1nh.1 Fao, sr. AI- venerando mestre pelos re· to de todos. se p~ssou o pre-

Ah! Até t'stá bem ... tal\'ez bino Torres. a qnern por tal :no- le\·antes servii·t;s ciue [WeS· sente e ma1~ d01s de .egual 
tenham de seguir as pisadás AO tiva .iprese11tarnos o < o::>so car- '-" - fi 
D. João de Castro!. . . tão de peza:nes. tou á causa da instrução teor que vao St-H' a ixarlos 

* No bonlevard elos lnglPzes, 
na noiti1 de domingo, foi tal a 
animAçao. qne até tocaram ... 
110 auge do entnsiasrno ... 

* Urna caçada proxima ás mon-
tnreiras de lix1i denominadas 
«Os Alpes> como lhe cháma o 
colega. 

Ha-<ie tPr lá jAvali, que só a 
cavalo se pode dar caça!. .. 

* N11ina sern11ata, Bolas Vilas, 
corn n111 acomµanha nento de 
nautas, fez ehorat' Jois apaix,o
narlos ... 

Arrincavarn co1n tal senti
mento, que viravam os olhos 
para as ... estrelas! 

* A criaçào d'um tribunal es-
peciHl pêlrn julf(a1· os deliqnen
tes qne não rnandarern brar1-
queêlr os prerl1ns! ... 

Do,.; pri•neiros a ser julgados 
é a ex.ma Gamara. que deve ser 
p11 o irh c.om todos os rigores da 
lei parll. exemplo tins oulros. 

* Terrível suicirlio?! ... 
Um jogado!' de Foot-Ball, t~n

ta deitar-se a afogar debaixo 
dnm electrico por Hrn darem só 
drns voto_,! ... 

Estamos a ver 11 ma luta d e 
votos como se fosse para minis
tros ... 

.1~TUS RELIGIOSOS 

------···-----
TRANSFERENCIA. 

Da escola oficial de Fonteboa, 
<lPstP C<lncelho, foi t nn,.;feri -Ia 
parn a de Barqueiros, Ihrcelos, 
o sr. '.\1;-,noel da Silva Gomes, 
di,.;tint0 professor ofkial que ali 
exercii'.l o seu mister h·1 muitos 
a nos. 

pública, home11a1~em que uos ~ogares que a lei de
c.;onsistirá na coloeacão de termma. 
um busto on merlalh~io, em Espozende, 4 de Julho 
bronze 11a sala da escola de l 923. 
desta ~ila, e sendo possi- Ve~ifiq~ei ~ ex~ct~düo. 
vel que as varias gerações O Jrnz de DH'e1to 
de rapazes que transita- ~l-~wes .. 

- ram pur esta escola e que O escr1vao substituto do 
ALAME~~ DO BOM JESUS ~E. ~A_O hoje estão dispel"SOS pelo segundo ofi~ío. . -
. p, nseguem c11~n muiL.t au- laiz. colónias e duas Ame- Leopoldrno Antomo de 

vrdade as •1b1·11s_ n aqueie l'e- l.. . . , , , ,.., . :. ,_, , Almeida Braaa. 
crnto o mais lindo de F:1n e 11ccts queu a,n dS~UGlrlt se a o 
que:~ avaliar pelo-. trabalhos projectada e justa home- --PaSSAGEN--S·---°f--P°Ã°S-SAP-ORTES -
já e~ecut<ldo-; Gc'.11·à ;endu o nagem, virnos sulicitar de 
atrattvo de recreio d aquella todos a sua adesão,devendo 
povnacão. _ r1ual1-1uer quantia enviada Agencia Brazil 

O coreto :--w cenu·o dn. A- 1 ... 1 l · · 
venida já está muito ;1dia11ta- ~er e tngic a ao u tuno sma- :o:a 
doeb1·eve ficará const1·nidode taro. , l ANTON.OLOPES RüüR1GUES ü'AREIA 
pedreiro. Espozende, 23 de Julho Rua Direita (junto á Camara) 

As obrns são de um real- de 1923. Espozende 
'ce e beleZ'\ para aquele local A coniiss5o ---
~em ~lH!te~te. . - Filipe e. de Almeida Gomes o seu proprieta1·io leQ'al-

A ilustre comhsan que p · · t · · ""' 
tarnbern .;;onbe eri1ern1·e1a1· n resuteu e mente hab1htado trata de to-
sentir do p0vo ele F'ão ,- o-.; nos- João F. de..,, Faria l:'asconcelos dos os documentos ás pes-
sn" mais sineel'n-. pnraben". Secrctarw. soas que desejarem auzen-

,---··· João de F~eitas tar-se para o BRA ZIL, AR-
Vi mos ent1·e nó.; 0 sr. Tesoureiro GENTINA, AFRICA, A-

Eric Reid, que se encnu tra 
nu seu pala,~ete Ói\ B 11·ca do t:omo•·"a ''°' l!:81•o~e11d1· MERICA DO NORTE, 
Lago a vei·ane:u·· !EillllTO§ deSESSELW- FR_ANQA, Hl~SPANHA e 

---·-~-·•· ri\~ !iill.~S mais paizes . 

1 

INCR:NDTO •.• t• ·hHf'"•:llo Vendas de passagens.em 
Na freguezia de Gameze~ 

Na passada semana, 16 do i denm-se na ultima semana 
corrente, te\·e lugar na egreJa 1 dois incendio.;; "endo um n 11 

(lt. 'ta v1·11" a pri1neira comunhao ·1 • ' • B 

O Doutor Delfin 1 Mar- lodos os paquetes nacionaes 
tins Flures, Juiz de Direito e estrangeiro~. 
na comarca de Espozeude: Comissões, consignações 

'" . "' - · · · quintal do º°''"'> am1ao i11"-dos mtere::>sa11te-; f1lhlllhos rio ' o 
nosso b:-im amigo sr. Henrique 1 bo-;a, em urna. palh:i, nrdend<1 
M1r1nho, da cidadt:J. do. Porto, 1 metade de _um esp1gue1l'O q~e 
que para tal fim aqui v~to pas- estnva cheio de e,p1g:1.:.; de m1-
8'll" algnns rtia1', os men~nos ~ 11 - lho O outro deu-se t.arnbe1n 
t 111í i H1-rnri •ue e Maria Lrnz::t · d 1 1

' , •
11 

•• em umas b11Tel.1s e') Ollll'O Pc1seual .\1arn1h\J, que faze111 -i~ , . 
delil:i 1s de seus bllndosos paes, lavrado!' d aquela fregueztn. --····-----JilNTAS !lE PAROOUIA 

Realisaram-se no dia 15 do 
c0rren te as eleições das Juntas 
de paroquia ctas freguezias de 
GArnezes e Mariuhas, sem o me
nor obstaculo a esse acto. 

-----···-----· 
E::>teve no Pol'to na 

terça feira o distinto 
de:>ta locali fade ex.mº 
Ra1111rn de Barro,,; Lima. 

ultima 
medico 
sr. dr. 

--.. --.. ·----.. ·-----
A boa rasão veuce tudu. 

~----···------

HOllE~AGE~I 
~ 1\NTOJIO O' ABREU 

Continuam 11.;; tr:1b.dho" 
pol' pal'te d 1 Comi-.-.{u 1 que 
tem de levHr a efeito e..,tu. ho
menagem, cnuta11dun ind;l e-.
ta semana fazer· a di-;tl'ibuiç;i.o 
da C9.rta· ConviLe ao~ ai unl)s 
deste di...;tinto profes-;or pnrn 
tal ti m. 

Faço saber que pores- e conta propria. 
te J uizo correm editos de o agente 

sessenta dias, a contar da Manoel Lopes Rorlrigaes d' Areia. 

NOVIDAOf LITERARIA 
seguwla publicaç<'lo dores
pedi vo anuncio u o « Diari0 
do Governo>), citando Ma- ~i:o-leh1$ !ieipt~.eíltl.1 
uoel Ribeiro da Cruz e l\Ia
noel Gomes dos Santos am

(VERSOS) 

---DE-~- -

bos de Gemeses; Manoel, fi. Jiforia da ~il1'a 1'i~ira 
lho de Jusé Fernandes Um eleg.rnte volt1me contendo muitas pro-
e de Maria l\ifarques e dncções poeticas cm magnifico papei acetinado, 

com o retrnto da e:üincta. 
Amadeu Lopes Cardoso, 
ambos de Esi)ozende, Fer- a prodncto da venua da ediçiíu é destinado 
nandr 1 A ntou iu ci.1 Silva, ªº levantam :nto ºªsua sep1i1tu•a de uma rapiae 

PREÇO .. · ... - ". 1:250 RS. 

i F l S b · comemorativa. e e unte )t ;a, e e ast1ão 
A' venda cm todas as livrarias do paiz e 

Alves Caseit·o dt:• Belinlw, emEspozendenaTypografiaEspozendense, de 
' · L José da Silva Vieira. ausentes em parte rncer a, -------------



O Espozendense 
============== - -- - - _-... ·--=-- .. -:- =· -= 

A BAR~~l~N~~ 
Rosa-P. e Francisco ~ias . E' livre a cessão ~ar- direito á sua quota que re-

. Cubelo Soares-A l b 1 no cial de quot~s entre soc10s, verterá para a sociedade. 
Torres-l\Ianoel Gonçalves e bem assim a favor do 10.0 

. . , Pereira-. Dr. Henrique de respectivo ccmjuge, descen- Salvo nos casos espe-
. O propnetano d esta agen- B~rros f:1ma-e Man~el de dentes e ascendentes, a ciaes por lei previstos, as 

eia, que no~amente se enc.ontra Sa Pereira, sob a designa- quem tambem poderá trans- assembleias geraes serão 
legal e dev1da~ente autonsado, ção-« A Industrial de Fão, ferir-se por falecimento· em con coe d · ·t 
leva ao conhecimento de todos · . r . . . . ,' . \ a as po~ cai a re-
os snrs. passageiros que d~sejem L1m1t:da ~ 101 constitmda qu~~que~ outro caso so po- g1stada cor;n mto dias de 
embarcar para qualquer patz es- uma socieda?~ por qm~tas der.a t~1 logar com ~ au- antecedencia, podendo os 
trangeiro, taes corno Jiespa- do, responsab1hdade hnnta- torisaçao da assembleia ge- socios fazer-se represen-
nba, -.~ran~a, A.mer:i- da, com sede em Fão, con- ral. tar por 0utros socios me-
ea do ~orte, Braz•!: celho de Espn.z~rnle nos 5. 0

• diante carta de autorisação. 
ltlontev1deo, 1' rge1~t1 termos e conrhçoes cons- A assembleia aeral po- '11 ° 
na ou quaesqu!r ~~t~os9p~zE.es, t.antes dos artigos seguin- derá prohibir que e~ quaes- ' A escolha .dos o-er'en·tes 
para procurar ..t1i. I»1•. ,, - 0 

• • • o 
LE~SE, junto ao Senhor da te3: quer ~ircun~t~~cias as quo- ·e respectivos substitutos, 
Cruz, consegue os documentos 1.º tas sepm d1v1d1das em par- definiçáo das suas atribui-
nccessdrios p~m1 obtenção de pas· E' sua prinópal íinali- celas inferiores a conto, a ções e fixação de honora-
saoortes vistos e passagens em l · · n"o sei· o "'1C1·0 P e eia' n ·· - t·i:: - ' ' ' . . _ h' dac e a mel ustna de serra- n. ~l · 0 I:"" e- i 10s uu gra 111caçoes e da 
todasasrepa1t1çoeseCompan ias _ . . i·eil'" que ÍlC" • t'· .·" l · t · ,1 · de navegação. · . ç'.-tu, carpmtana, marcena- . , .ª.. e•.,, d ·ll, 011sac ~ a compe encia ua assembleia 

Cuidado, muito cuidado, com ria e tamben1 a de moa divi rh.1 com li ehx Joaqmm 1 geral. 
os fal~~~ informadores. . gem, podeudo coutudo, R~dl'lg.ues, casado,. pro- 12. 0 

Dmpm se.1i:ipre seus pedidos com autorisaçãn da assem- pne.tario: dn freguezm de Os actos que envolvam 
ao agente hab1h~ado . bleia geral, explorar ou- Creixonnl da comarca de responsabilidade para a 

.Manoel Pimmtrt Dws tras industrias e cmnercio, Barcelos. empreza, nomeadamente le-
CRmpn .da Republica, 21 bem corno estabelecer su- 6.º li tras, devrrão ser assina-

Hareelos cm·saes. Quando a assP. mbleia das por dois gerentes, fa-
• 

1 
- - --- - - -- 2. 0 g~ral, negal' ~utorisa- J zen?o-o um com a firma 

f :.:= o capital social é de ~~u a transf Prencia par- j ~oc~a~ e outro com o no~e 
~ O '13 L.li:70nooo, já complP- cial .ºu tot:~, de ,qu~lq.uer md~v1du~l sob a rubrica 
d Q. tamente liberado 8111 dinhei quuta, devei a a socte~.id.e e< Visto», na falta de qual-
Q.) o ro e dividido nas quotas entregar, a q,uem de direi · quer dos gerent~s será cha-= seauintes:- tu, l~entro d .um ano e a- mado um substituto. 
~ Q.) ºA quota do soei , Sá e crescida de Jm·os corres- '13. 

0 

º
:: ~ Melo é de 28.10onooo. po_ndentes ~ taxa de 6 0 r E' prohib~du o _uso da 

a do socio Maldonado ª. 1mpol'tanc1a qne s~ ave- firma (c?mercial, dig.o fir-

"A Industrial de 
Fãol Limitadall 

de 8.200#000. nguar pertencer , aquela ma) _social e hem _m::s1m as
a do sccio Antunes Gui- quo.ta ou parcela d ela, em sunnr compro.miss?s em 

rrrnrfies de 'lo. 4:00~000 caµital, lucros . e fundo de seu nome para fms diversos 
a do socio p. a Sá Pe- reserva no ultimo balanço dos d~J pacto social ou dos 

reira de 21.000~000. api:ovado. ou se ~ assem- autonsados pela assembleia 
a do soeio V e Carva- bleia g~cal prefenr, a que geral. 

lho de 3.800~000. l~rn ~0trne1; ~m _liala~ço pa-1 14.º . _ 
a do socio Boaventura ta tal a\ ~ltaça o especial-

1

. No. caso da Lhssoluçao 
de 5.600h000. niente realisado. t~a. sociedade deverá haver 

a do sociu Vila-Cbà de 7 · º ·licitação entre os soei os se 
7 .650#000. As quotas adquiridas algum d'eles assim o re-

a do 80cio Dr. Jofiu nos termos du artürn ante- clamar· 
<.J 1- o 

FAZ-SE publico que por Barros de 'l O .~500#000. rior poderão. ficar na pos- ü · 
escriµtura O.e 2:3 de Junho a elo socio Gonçalves se d' esta soneclade, ou, se Que os gereqtes que fo-
de 1923, lavrada a fls. 8 Rosa de 3. 640p000. a assem ~leia ~er~l auto ri- rern nomeados pela assem
v. do livro de notas n. º 232 a do socio P. e Cu belo sai·, serau atrtbmdas aos bleia geral serão dispensa
do cartorio do notario da SoarEs de 6.88onooo. socios que as prntenderem dos de prestar caução e que 
sede da comarca de Espo- a do socío Albino Tor- na r~·oporçã? das quotas os balanços serão dados no 
zende, bacharel -- Alexan- res de 3. 000#000. qtrn }t possmrem. dia tl'inta e um de dezernbro 
dre Hr.nriques Torres en- a do sncio G-onç;1 lves 8.0 de caJ.a clílO e us lutTOS 

tre-Antonio Cecioso Mo- Pereira de 2.700~000. Esta sociedade é de du- líquidos que aprnsentarem 
reira de Sá e Melu- .José a do socio Dr. Henri . raç~1o iadeterrninada , ini- terfio ª seguiute aplicação: 

_ Tristão Pereira Pinto Mal- que de Barros Lima de ciando :.:is suas operações --cinco por cento µara fun· 
donado-Dr. João Autu- 5.000.t)OOO. n'esta data e utio se clis- do de reserva e u resto pa
nes Guimarães-P.e Ma- a do socio Manoel de solvendo por morte ou in· ra divitlrndo ª' 1

8 soc:ios na 
noel Martins de Sá Perei- Sá Pereira de '15. 00 0~000. terdição de qualquer dos proporção das sua~ lJ.UO-

ra-P. e José Candido de 3.º soc10s. tas. 
' i6. 0 

Carvalho-Ma11oel .Joaquim Não haverá quotas su- ~-º 1 N · · d B t .. A t · l . - . u mais 1)trHsso olJset'-
e oaven ma - n orno p ement~n es. mas f>oderao Os soe10s nao Jlnde111 1 , 1 · l 1 l l' 

J ' v·1 Cl - p· l . . . 1 V:tl'-88- la a eI l o ( ·1 -
ose _ia- 1a m miro-. os soc10s fazer supruHen- , requerer a opnsiç<1tJ de sel- J .-1 l UW l ( 

Dr. Joao Gonçalves Perei- to~ á caix. a nas eOL .tdi~~ões los ou actos de que resul-
1 

)l I ~ . e ..f. •) 1 J ll 
ra de Barros Do1n1·ngos • · t 1 1 · l cspozern e, r.J l e · 11 10 .~ . queimem e~ aJe ec11 as pe· tem e1~ibaraçus para a ex· de 1923. 
Gonçalves Pe1 eu a de Bai - la assembleia g·eral. 1>lor·1'"'º d'eRl'l en1p1·eza · () . . D . G l º - e•< - • . e . J .e , notano 
1 os- ommgos onça ves 11. sob pena de qenlerem 0 · 11 , d u . ' , t J e.;,au re uennques 1 orre~. 


